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Ao¡ cavalheiros, a que_

dirigi-oo hole o nosso _lor-

nal, pull-os eo a maior

_ instancia e obseqnlosldade

que o lag-.ala devolver, caso

.' não queira¡- que os conside-

re-os assignantes.

Prlzâllos o nosso pedido

_alto de proposlto'para op-

porlnoamente conta r n o o

co- a valiosa cooperação do¡

:no nol-a &spc-serch.
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MAU SYMPTOMA!

A retirada do Antonio Maria

do campo da imprensa e um acon-

tecimento importante que se não

pode calar nos hymnos que os

jornaes republicanos entoaram

em honra do grande artista, nem

no banquete com que certos de-

mocratas o festejaram domingo

passado em Lisboa. O proprio t'a-

cto dos republicanos victoriaiem

o sr. Bordalto Pinheiro por se re-

tirar quasi a vida privada, dei-

xando um vacuo tão grande no

nosso partido, abrindo brecha tão

funda nas nossas fileiras, e caso

para cogitações. Nós, pelomenos,

ue andamos hamuito afrastados

tios deuses do partido, e que já

agora esperamos morrer longe

d'elles,' não queremos que fiquem

no mysterío e passem em silencio

certos factos gravissimos, cuja

' explicação é necessaria a nossa

' enstencia de politicos indepen-

dentes e a nossa entidade livre.

Po ue foi então que o sr. Bor-

dallo P nheíro acabou com o seu

magnífico jornal de caricaturas?

Por difñculdades materiaes não

foi, porque o Antonio Maria era

um dos jornaes de maiores inte-

resses no paíz. Diz-se que foi pe-

lo desgosto da imprensa da capi-

tal o não acompanhar no pro-

testo energíco que projectou la-

vrar contra o acto inaudito do

governo prohibindo o bando pre-

catorio em favor das victimas dos

terremotos da Andaluzia. Mas es-

t -se pretexto, invocado pelos repu-

blicanos que lhe entoaram bym-

nos e atiraram foguetes ha dias,

é ridiculo e futil. Eis como os ho-

mens das nossas eminencias de-

mocratas reconhecem a energia e

I'lliíll'l'lM

  

Trata-se da família;

Do asylo onde quereriamos todos,

depois de tantos esforços inuteís e illu-

Ióes perdidas, poder repousar o espiri-

to. Voltamos cancados ao lar... Acha-

remos ahi ao menos o descanço '.7

Nãodíssimulemos, vejamos as con-

aas Menino são: -na familia ha um

dissentímento gravíssimo, 0 mais grave

de todos. Podemos fallar a nossa mãe,

(nossa mulher; ás nossas filhas nos as-

aumptos de que faltamos aos indifl'e-

rentes, nas noticias do dia, mas nunca

nas cousas que lhe impressionem o co-

ração e a vida. moral, nas cousas eter-

nas, na religiao, na alma, em Deus.

Esoolhei o momento em que gosta.-

mos de nos recolher com os nossos a

um pensamento commum, a hora do

BRAZIL, (MOEDA FORTE.) I.: AHUCA ORIENTAL.. “500 us.

o valor! Um artista deg'ande ta- todos os matizes. triste por vôr chico. Mas já viram que mui

lento recua despeitado na lucta o seu trabalho impedido pelos zmu. _

mesmos que quiz engmlulw-or, uuuto pode a energia.que travara em prol da emanci-

pação nacional. Que fazer *I Fus-

tigar-lhe a fraqueza, castigar-lhe

a leviandade, condemnar-lho o

despeito? Qual historia? Levan-

tem-se-lhe arcos de tríumphos,

junquem-se-lbe as ruas de flores,

faça-se-lhe a apotheose do genio!

Dá vontade de rir estas contradi-

ccões democraticas, como afinal

dão já vontade de iir todas as cou-

sas d'este paiz, ou sejam monar-

chicas ou sejam republicanas.

Porem oucàmos a verdade. O

que se diz com todos os visos de

verdadeiro, o que dizem em par-

ticular os mesmos que convivem

com o sr. Bordallo Pinheiro, é

que o illustre artista voltou meias

costas á vida publica, não des-

gostoso com o acto da imprensa

de Lisboa, mas farto de aturar

as calumnias, os vitupen'os e as

injurías dos seus roprios corre-

ligionarios. Eeis 0 oato, que nós

podemos quasi garantir porque

sabemos muito, muito que não

temos dito, mas que havemos d'ir

dizendo aos poucos para elucida~

ção de todos. Ai de nos, se não

nos servisse d'alguma cousa o ti-

rocínio que tivemos no palacio

.dos deusesl

Isto nem tem commentarios.

O facto é tão grave, que melhor

é lança-lo ao povo e deixa-lo cor-

rer do que virá-lo e revira-lo nas

mãos como objecto de luxo.

Calumuias, vituperios, ultra-

jes, teem os chefes republicanos

e a sua coterie indigna lançado à

cara dos trabalhadóres mais ho-

nestos e pums do partido demo-

crata e radical que não teem que-

rido ou sabido beijar-lhe os pés

e pegar-lhe no manto. Elles todos,

elles todos os chefes, sem exce-

pção d'um só, teem repudiado e

pretendido espcsinhar os que

nunca quizeram poupar-lhe adver-

tencias e censuras. Contra estes

voltaram todos os seus odios e

rancores e estes pel-seguiram por

todos os lados, por todas as for-

mas e por toda a parte. (hajam-

nos, todos elles, sem excepção

d'um só l ll

Pois bem. U primeiro jà lá

vae, o mais valente, 0 mais talen-

toso, o mais prestimoso. Vac-se

aborrecido, com nojo d'esta so-

ciedade que só mui tarde se po-

derá rehabilitar, com tedio d'esta

troupe de vaidosos e nullos de

jantar, a hora de refeição de família;

allí, na vossa casa, no vosso lar, atre-

veí-vos a dizer uma palavra d'cssas cou-

sas. Vossa mãe saccode trístemente

a cabeça, vossa mulher contradiz-ch,

vossa filha, calando-se,desapparcee com

o silencio. Elias estão todas d'um lado

da meza; vos estacs sosínho do outro.

Dír-se-bía que no meio d'ellas,

deante de vos, um homem invisí-

vel a contradizer-vos.

Porque nos havemos de admirar do

estado da familia 'I As nossas mulheres

e as nossas filhas são educadas e diri-

gidas pelos «nossos inimigos».

alnimígos do espirito moderno», da

liberdade e do futuro. Não servo de na-

da citar este pregador ou aquelle ser-

mão. E' uma voz a faltar de liberdade

por cíneoenta mil que faltam contra ella..

Quem se quer enganar com essa tactica

grosseira. 'l

«Nossos inimigos», repito, em um

sentido mais directo, porque são os ia-

PUBLlCA-SE AOS DOMINGOS
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alosalentmlo Cult! uma politica 'iu-

fuliz. Muitosirào romelle, outros

irao atraz d'ello. Tanta vez ten'íos

anuunciudo esta desgraça! Fira-

rào os mais fortes, que sào pou-

quíssimos. Fit-ara tambem a co-

terie dos uullos.

lllustres senhores d'alto co-

thurno democratico, descançac

que baveis de ficar à vontade.

WMM

O Povo de Aveiro entra hoje no

quarto anno da sua existem-ia.

Esrusamos de repetir novas pro-

fissões de fé politica e novas de-

clarações do condimta. A nossa

situação é a mesma; a nossa con-

ducta mesmissima. somos radi-

caes, intransigentes, livre pensa-

dores; advogmnos todos os prin-

cipios bons e estamos em guerra

aberta com todos os princípios

maus; festejámos, applaudimos

todos os homens de boas inten-

Ções e fustigámos e fustígaremos

sem piedade todos os petulantos,

todos os uullos, todos os ambi-

ciosos, todos os vaidosos, ou se

digam monarcbicos ou se digam

republicanos. O nosso maior ti-

tulo de gloria estan'isto:- sômos

o mesmo que eramos ha tres au-

nos. E* verdade que nos difl'eren-

cámos de quasi todos os jornaes

republicanos que eram bontem o

que não eram ante-homem e que

ja nem sabem o que são hoje.

n'essa differença, que ninguem

nos pode negar, gostamos muito.

De resto a nossa gratidão, o

n0sso reconhecimento, a nossa

vivissima simpath ia a todos os que

nos acompanhame ajudam desde

o primeiro numero. Muitos prin-

cipiaram com nosco para nos irem

voltando as costas. Por esses nom

sequer desprezo temos. Perten-

cem aesta sociedade portugueza

da actualidade. Coitados, não es-

tá mais na suamão.

Outros cada vez nos dedicam

maior amísade e cada vez nes pro-

vam maim'dedicação. t Ireiam que

nunca os (':squecerelnos, que nun-

ca deixaremos de os estimar sin-

ceramente.

Quanto aos nossos inimigos,

que contem comnosco. Muitissi-

mos temos om todos Os campos,

talvez mais ainda no campo ropn-

blicano do que no campo monar-

vejosos naturaes do casamento e da vi-

da. da familia. Eu bem sei que isto pro~

vem mais da sua desgraça do que dos

seus erros. Um velho systema morto,

que funcciona mechanicamento, não po-

de querer senão mortos. A vida repol-

le-os, reconhecem cruebneute a priva-

Ção de familia a que foram coudemna-

dos e so se eonsolam d'ossa condenma-

ção perturbando a nossa.

O que ha de perder este systema, e

a força apparente que tem tirado recen-

temente da sua unidade e a confiança

insensato. que n'ella deposita.

Unidade moral? Associação real das

almas ? Não. Deixaeá vontade qualquer

elemento n'um corpo morto, que elle

fugírà por si, sem impedír que esse cor-

po morto se aperte n'um circulo de fer-

ro melhor do que um vivo, ate ser ro-

duzido a uma massa compacta que se

possa lançar fora.

t) eSpírito do morto, o jeãllítísmo,
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'Muito pode a tr-uucic ~

Pois entao

líqnmn sabendo que o I'm") 'ic'

.-lwíro so deixara o campo da ln-

ctu quando os seus redactorcs

muito bem quizrrom, sempres-

sñes, sem perseguiçoes, sem na-

da. Quanto mais nos persegnírem,

mais havemos do viver. l'lqnom

n°isto, e os acontecimentos teem

provado que não Usamos do fun-

farrouatbi.

Quando vírmos que a nossa

lurtanão o estoril, que temos

campeões ousados n mmbnter ao

nosso lado, que frurtilicam algu-

mas das sementes que lançamos

á terra, então poder-íms-Im (lar

na cabeça descançar. Mas :und a 1'»

cedo. Até lá, muito erra' quam vi-

UGT.

AS ultimas foliritacñes aos

nossos amigos, e :is ordens sent-

prc dos nossos inimigos.

wxr7§rt~2r<t~=r~

ESCAMOTEAÇÃO CLERICAL

El Motin, jornal madrílono, da

conta da escamotcação de duas

almas que 0 clcricalismo tentou

arrebatar a Satanaz, e em que a

reacção empregou os seus tor-

pissimos sortílegios para fazer

embasbacar os papalvos com o

arrependimento de dois ímpios.

E' infame, e repugnante, mas

coberente, a acção inqualilicavel

d'essas entidades que escondem

sob a sotaina os instiuctos mais

depramdos.

O primeiro facto deu-se em

\'igo. Achava-se gravemente en-

fermo Frederico Rodrigues Aro-

sa, redactor e proprietario do E(

Diario do Vigo, jornal que foi hn

tempo excommungado pelo bispo

da diocese.

Deixamos o ridiculo do exer-

Cismo, quo se denota a ignoran-

cia mais crassa, deixa 'transpare-

cer toda a negrura de sentimen-

tos baixissimos, preversos, na lin-

guagem asnatica que os agentes

de ltoma mnprcgum para invocar

a vingança dos seus deuses so-

bre os que se riem dos doeslos

¡rat-,toutes da grey.

O nosso college, de Madrid.

narra os factos circumstzn¡ciuda-

mn-mte, mas nos a'uprovc-'itiuuos so

os detalhes !nais salientos, som

omittir parto das sensatas consi-

  

outr'ora neutralisado pela vida dili'eronte

das ordens, das corporações, dos partí-

dos religiosos, e o espirito conuuum

que o clero hoje recebo por uma educa-

Ção especial, c que os chcl'o proclamou¡

abertamente. Um bispo disse; «Nos so-

mos jesuítas, nos todos somos jesuí-

tas» E ninguem o (ltttãllllflnljll.

Todavia, a maior parte falla com

menos t'ranqueza;o jesuitíSmo tem obra-

do poderosamente por interna-.dio dos

que elle julga estranhos, dos sulpi-

cianos que educam o clero, dos leigos'

que educam o poVo, dos lazaristas que

governam seis mil irmãs da caridade,

de toda essa «cambada» de corOa que

dirige os bospítaos, as escolas, os ins-

titutos de bencfieencia, etc.

Tantos estabelecimentos, tanto di-

nheiro, tantos pulpilos para í'nllnr alto,

tantos coullssionztrios pura foliar baixu,

a educação de duzentos mil rapaxos, de

suiscentzts mil raparigas, eis uma nut~

china enorme. A unidade da ínavhínu

I chamemo-lo pelo seu vczdadca'o nome, , dcvesia ttiiúflíi' o lista-rio. Longe a .54-0,

¡mosca-Ao r; ..um¡Xís'nmçãmmus DA ALI-'ANDE'GA NU-

la fa- (lertugõcs com quo El Motin apre'

lado, riu o mystirismo hypocrlta dos

ministros catholicos.

Logo que o prior soube do es-

tado em que se encmitrava Are-

sa, ami-esentou-scom casa (Teste,

insinnamlo-llíe a necessidade de

so rotractar, ao que o moribundo

se negou torminuntemente, reti-

rando-se o padre (tahisbnixo e dí-

zendo que não seriaenterrado no

remitcrio catholiro se antes se

nào confessnsse e arrependesse.

No momento fatal, a mãe do

enfermo chama o prior, que ap-

parere immediatamonte--quando

Fretílerico iuctava já com os ulti-

mos ostertores; ea toda a pressa,

com u indecisão natural do que

pratica um actoindigno, oparo-

rbo :'tpplira-lhe os oleos, fugindo

'incontinente por temer algum de-

senlace desagradavel.

No dia seguinte, o prior com

mais quatro do seu olficio, acom«

panham o cadaver ao cemiterio,

como se elle se houvera destra-

tado.

A que obedeceu isto? Talvez

ao medo de que os amigos do fi-

nado lhe fizossem uma imponen-

te manifestação ao acompanhei-o

ao cemiterío civil, ou ao empenho

de fazer ver aos iunoccntes que

os inimigos da egrcja se reconci-

líam com ella nos ultimos mo-

mentos. quando isto, falso quasi

sempre, nada provaria? O ho-

mem não e responsaVel pelos

seus actos senão quando tem a

plena consciencia de que os rea-

lisa.

De qualquer forma, resulta

sempre o seguinte: que os mes-

mos que as lançam, sabem que

isto de excon'mmnlíoes é um ve-

lharia ridicula, e que só ferem

na morte ou na vida ao infeliz

que não possue alguns cabe-

clacs; que teem um medo terri-

vel de que a gente ignorante se

convença de que iltl unicamente

uma religião-n religião do tra-

balho; e uma vida eternasz da

nmteria, n'esta ou u'aquella for~

ma; hontem fluido, hoje carne;

agora mineral, depois flor; átomo

pela umnhã, luz a tarde,e contri-

buindo sempre para o equilibrio

uuiwrsal.

Santa o consolndorn crença,

que pormitte ao ilulltullt reposi-

_|:n'-se com a ideia do que Hum*

pro sora util a seus semoihuntcs,

em voz de encerrar-se no egoísta

paraiso ('ntboliu_›, onde cudu qual

 

o Estado, probibimlo a associação Scott-

lar, :tnínut a associação ccclcsiastíc-a.

Deixa a padralhadu tomar u mais peri-

gosn. inicialivajunto das classes pobres:

os clubs oporuríos, as casas de aprendia

zagmn, as associações de creados estão

sob a sua tutullu. Uru a unidade de :tc-

ção o 0 monopolío do associação são

duas grandes forças som duvida¡

Pois bem! com tmio isso, cousa es-

tranha, o clero c fraco. Será impotente

amanhã, se amanhã lhe faltar o apoio

do Estado, lloje [mesmo o Será, se hoje

mesmo lb'o rotírarem. Apezar das suas

armas poderosas, da imprensa activa

que o ajudo, trabalhando nos salões,

nos jol'uaes, nas camaras, em toda a

parte, nào tem adeantmlo um passo.

Porque não avançaos, touSurados 'I

Eu Vo-lo digo, se ¡leixm'des um momen-

to de ',_Zl'llill' c g-:sliculznn Vos sois nu“

!moroso-l e [nu-H muito barulho, ¡ur-t'

suis m§l ilil'ilJv ¡notarial-.s. dinb ir“. cm'

rlzto, :nu-¡571,to'h: ici drum# do mon"
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.só cuida da sua gloria c da sua'

tt'elic:id:.uíleLl

A outra escamotooeão occor-

reu em Madrid, não ha muito,

sendo ;notogonista um homem

:illustrado e de' ;aractcr impollu-i

ato. «Recentes ›e amorissimos des-

gostos lhe haviai'ntorturado o es-'

irito, e :a sua .amido, nunca per-

eita, resentiu-S'e consideravel-

mente.

Quando um dia, por conselho

«do medico, se :levantam do leito,

;poisa sua (enfermidade, se bem

-de morte, não ora das que pros-

!tram em absoluto, uma sua ir-

mã, oomqnem vivia, muito dada

ao beaterio, entra no seu quarto

Ie com palavras molitluas, lembra-

Ãhe a questão espiritual.

*O enfermo,para nao a desgos-

ítar, pois era hom como todo o

homem de talento que não vao a

missa, respondeu-lhe por ,forma

que _podia traduzir-se com uma

esperança de que accederia mais

tarde aos seus desejos, só por

comprach-a.

.Estando n'estc dialogo. eis quo

'apparece o cura. que se achava

à espera (la victiiun. () seu trago

agoureiro e lugnhre; a ideia da

«proximidade da morte que acom-

panha scuqire tão sinistra nppa-

a'ição; algum tanto de indignação

.ante aquella negar-a, tudo produ-

'ziu tal im ressào no pohrc enfer-

mo, que t csatou primeiro a gri-

tare depois, che'tlo de espanto,

.apenas podia bulimciar algumas

palavras.

E conquanto um criado appa-

.rentava dar-lhe um remedio, lho

adii'iinistraram a extrema-unção,

e as quatro horas havia succum-

bido, deixando grande regosijo as

.pessoas que tinham logrudo ar-

rancar aquella alma a Satanaz.

_E hoje, a irmã do fallocído e

»o cum dedicmu-se tranquilai'nen-

!te as suas praticas religiosas, sem

»que as suas escrupulosas con-

.sciencias se lembrem de ha-

'ver antecipado n'um mez, n'uma

semana, n'um dia, n'um minuto

que fosse, a morte d'aquelle ho-

'mem bom e justo, que amou a

zhumanidade o que trabalhou por

ella, dando-lhe a seiva da sua in-

:telligencía e a ternura do seu co-

mação.

E a estas monstruosidades,

aque em alguns casos poderiam

.classificar-se de verdadeiros as-

sassinatos, dão-se todos os dias

«e em todas as partes, sem que as

:pessoas honrados protestem, por

.costume, negligencia, ou temor.

' :aiii:

Lisboa, 30 de janeiro.
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Confirmaram-se as' supposi-
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no ('tlllli'tjf) till?? seu:: trulialhos

provou que EJ.“l't'l si-i'vil instru-

iur'nto do governo do sr. da* lira»

gílllç't. Não nos surprvhemli-u nl

npprovação da eleição du Mudei-

Ta. espnmvmnol-o mesmo, por

que ha muito dem-rimos de acre-

ditar um qualquer' acto do justi-

Cíl praticado pulos governos du

momu'chia. 1)”el les ' so espi-:rámos

novos crimes e novos attcntai'los

:i liberdade; do povo. port-un, te-

mos muito a esperar, (li-:silludido

como está, de quo nem já pode

uppclur para o urna como desaf-

t'rontn aos desmandos dos gover-

nos, porquanto o que homem se

paSs'ou no Funchal rcpntir-sc-hn

em Lisboa e em qualquer ponto

onde o partido 1'01;›ul›lu-mu› tcnle

fazea vencer os sous candidatos.

Se o partido republicano não si.-

(flecide a tomar uma nova phase,

seguindo um caminho, mais es-

rabroso talvez, mas mais util c

i'mli.~.-prn..›'a.vel ao fim a que se pro-

poz-- destruir a lnonnri'hia-nào

tem razao de ser a sua existen-

cia. e os Fontes e demais 'alidos

rir-sc-hãn da sua nprcgoada força

o upontarão para o numero dos

seus rey-resultoutes no parlamen-

to, numero que, duvido aos meios

empregados no Funchal,ellcs nào

deixarão de augnientar.

l'lsmrmnos pois que o povo

tom-(tinto uma attitude GllCrletfil,

entre rlesnssombradu e energia¡-

mento no caminho da l'HVtIllNA'LlU,

destruindo este n»l'aslo rcgimcn,

o que so podera ser pela força.

(ls que nao seguirem este cami-

nho, chef-?s ou solflzulos, ('(Jlll-

l!lt'-:l.ltflll, quanto a nós, um gra-

víssimo erro.

A imprensa, mesmo a opposi-

oionista (excepto a l'ÚpUbllt'Hllü)

terminou por não protestar con-

tra a insolita prohibicao do ban-

do precatorio l ll Limitaram-se a

um manifesto que nada diz o na-

da vale. De forma que de ora

avante a imprensa portugueza não

merece importamria alguma. lia

muito que, pela forma por que

facciosamente tratava a maioria

das questões, pouco conceito me-

recia, mas nunca jiilgamOs que

tivesse tão perdidas as noções

de dignidade jornalística. Dentro,

porem, da monarchia tudo deve

ser harmonico, taes governos, tal

imprensa.

Bordallo Pinheiro, o auctor da

proposta do bando precatorio e

auctor do protesto para que osl

jornaes suspendessem por oito

dias, 1:›i'otcst.(› de que alguns

riram, porque sendo o Antonio

Mar-ia semanal, não ficava preju-

dicada a cruprrmu. terminou a pn-

blicação d'este hrilhnnto periodi-

co com onnmcro :21. Este nume-

ro é esplendido, como todos, em

que o sublime artista responde

frisunto e dignamente as calum-

que tentaram ferir o grande ar-

tista na sua dignidade, espalhan-

nias e insidias anonymas, com.

lções da minha ultima carta, com do que Bordallo se tinha vendido

;relação a eleição da Madeira, e à o que era essa a causa da morte

.attitude da Imprensa em face da do Antonio Maria; mas tao gros-

gprohibieão do bando precatorio.

A eleição da Madeira, não ob-

:stante plenamente demonstrada

.a sua nullidade, foi approvada

 

seira era a calumnia que nem

chegou a attingir oalvo a que era

destinada.

Os presidentes dos clubs re-

,.pela camara eleita para reformar ' puhlicanos e parte da imprensa

o codigo do paiz, camara que de- tambem republicana, nomearam

Via ser independente e honesta, uma grande comnussão que no

.se effectivamente tivesse sido elei- dia “.22 foi a casa de Bordado Pi-=

ala e não nomeada, mas que logo nheiro agradecer os serviços que

 

-do... mas sois fracos em Deus. Ahi,

-ahi, e que está a vossa fraqueza.

Não vocifcreis; e melhor raciocinar-

dos. Se sois homens, vejamos socega-

 

sempre o sustentaculo da harharie, do

direito exclusivo que supprnniu a cou-

tradicção imitando 0 contradietor. O

nosso direito admitte tlill'ei'ciii_jas, tons

dos o que e a religião. A religião, ho- diversos, a harmonia; não quer que o

.mens espiritualistas, nào devo consistir '

nas cousas materiaes, na ;uma benta o

,no incenso. O vosso Deus 'deve ser o

mesmo que o nosso, o Ucus do espirito,

da verdade e da caridade.

«O Deus da verdade» revelou-so me-

lhor !fostes dois seculos, .lo que nos

-dez seculos precedentes. Por quem foi

feita a revelação "I Por vos, não. Foi fei-

tapor nos, os chamados seculares, os

que hoje se denominam os padres da

«Verdade-n. Vhs não podeis apresentar

:nenhuma das grandes descobertos, ne-

nhum d'esses trabalhos duradouros que

ficaram assignalados na. estrada da

sciencia.

«O Deus da caridade», da oqnirlade,

da humanidade, permittiu-nos que sul)-

stituissomos um direito humano no di-

s'clto cruel da cdadc media. VOS Mistos

inimigo morra, quer que elle viva, que

se torne nosso romeo... - «Salvac o.;

Vencidos» disse Henrique IV depois da

batalha d'lvry. -iullatne tudo» disse o

à papa Pio V aos soldados que mandou a

' Franca antes do Saint Barthúlemy.

O vosso principio e o velho princi-

pio exclusivo o homicida, que mata

quem o contradiz. Vhs fallaes muito rm

caridade; mas não e dilficil a caridade

que faz excepção para os inimigos.

Porque desconlieceis o Deus, que

npparcceu nos nossos dias, nu luz da

Sciencia, na doçura dos costumes e na

Uquiilztdc das leis í'

E' n'isso que sois fracos, porque

sois impios; falta-vos uma cousa entre

todas, o a religião.

(Ç) qui: ronslituo ti gravidade rl'oslcs

tempos. ou unica', o quo constitou a suo

lcm pi'cslwlo no puriiiln i'irpulili-

cano. e prolostou contra as cu-

luinnins t':-'j:àililftlltt:â. rom o tim

manifesto dc o :losgostau'vui c fc-

i'll'UIU.

liorrlulltl ::igradecou connnovi-

do a singela mas eloqurntc Ina-

uifustação do partido rcj'iultilica-

no. o repetiu que COlltillllLth a

militar nas lilciras do partido re-

publicano. e que (ÍOlllílSStEIll com

clio st-:mpre e principatnwntc nos

mas, pois não lhe parecia quo

jornaos 'e discursos prestassem

part: lÍlOl'l'lll'lítl' a mon; rchia.

No dia 25 foi-lhe oll'ererido

um jantar no l-lotel Borges, por

alguns admiradores do grande!

talento (Foste artista. verdadeira

gloria uni-iimzd. Estavam repre-

sentados qunsi todos os clubs o i

parte da imprensa republicana,

reinnudo smnprc n mais franca e

cordcal alegria. No dia 26 tomou

[tordzillo o seu login' na lytogru-

phia Guedes, como desenliador.

A resolucao de Bordnllo. ao

terminar o Antonio Murta, indo

part a lytogrupiila Guedes, ó no-

tui'::dissima. Mas cumpre-nos per-

guntar a esses miscraveis, d'onde

talvez partiram as mlumnius no

eminente artista, se ellos não te-

riam ef'feiativamente preferido ven-

der-sn e gesarci n ili'scancertamen-

to o premio do seu crime, n irem

;ganhar hunrada e dignamente n

[sua titlljslsltllltll'd e de sua fami-

lia“? Ellus que respondam.

crise oEs tá. e] n m i nisterio.

Pediu a i'lcmissüo o ministro das i

obras publicas, Aguiar. t) motivo

foi n commissào do .fem-nula ter

dado parecer contrario, no pro-

jecto dos melhoramentos do por-

to de Lisboa. Ser-lhe-ha acceitc a

demissão, ou arranjar-se-hão ain-

da as cousas“? Em todo o caso

o ministerio n'iesn'io que Aguiar

não saiu, não sc conserva por

muito tempo, segundo alfirmam

os bem informados da situação.

Mario.

__-+-_

Bairrada, 30 de Janeiro.

_*_.

Segundo as informações que

temos colhido, a filial da Arc/uí-

confraria Romana do Sagrado C0-

raçiio de Jesus está estabelecida

em Ancas, freguesia de 200 fogos

e '1:800 habitantes, situada a 5 ki-

lon'n-tros ao ONO da estação de

Mogoforcs, e [Brd'iPllfíCl'llE ao con-

celho dc Amuftia. A seita jesuiticu

tem ali arehanhado bastantes ir-

mãos para a A'FO/ltüúilfl'ül'ld, de

que e director, segundo nos di-

zem, o pareciio da freguezin, um

sujeito sobejamente conhecido

pelo seu espirito ambicioso, mais

propenso ao disfructc 'dos bens

rmmdanos do que a ovangelisação

dos principios religiosos, de que

se diz upostolo.

Este reverendo e de tal feitio,

que levou os seus parochianos a

fazerem uma escriptura publica

para lhe assegurarem uma impor-

tante verba paraa congrua, amea-

çando-os de os abandonar, se não

. se COM]ll“UlllCHÚSSGlll a dar-lhe O

dinheiro que elle exigia. E o povo

tão con(lescendonto, ou antes tão

ignorante, que subscrever¡ a to-

das as in'iposiçoes que o sotaina

lhe quiz impor!

  

i' I". «ph-ruin saiu rumo :ilia- ¡Ist- ' poi-rim'iuu c i'luri'yi'a phulange mo-

¡grau o iii-'urna e u nlnuegnju) dos

seus ]›:u'«›rs'ii:u|ns'?

Elile'llllttllflt'l-Scf10550 por _todos

Os meios' ao :uu ali-,ame para ser

provido no rgrreja da ,l-Iumarrosa,

qu:: acaba de ser dada a um pa-

dre da familia progressista, alta-

mente recemmendado por um in-

fluente que fornece todos os an-

nos uma votação 'ínqiiortaute 'no

candidato vitnlicio do circulo.

\'cjau'i como o padre ostim:

os seus parochinnos de Ani-ns c

que est! a suspirar por achar

(igreja mais rcndosa e onde as

suas ambições tenham maior lar-

gucsu. Pois Ó este rei'crom'lo pas-

tor quc promove a llth sao jesuiti-

(ra em Ancas; e d'ulle que: terc-

mos ¡in-tis (Puma vez de nos oc-

cupar, t'azizendo viu' ao povo quo o

deve di'ixur ir cm paz para onde

elle melhores lucros aulira, por-

que :dom do ambicioso, ojosuita.

dois llngcllos quejuntos. bastam

para toda a freguesia o desejar

ver pcltts costas quanto autos.

+-

Chavcs E?) de dezembro.

Foi alfim approvada a celebre

e fuuchro eleição da Mudei '21, nas

córics diet-rei.

Eis ahi consmnmada mais uma

infai'nia que. como todas as infa-

mias e haixwas peculiares dos

partidos innnurt'hicos, a ninguem

surprehendiui, porque todos a es-

pci'avai'n:--- e esperar o contrario

'do que acaba de dor-se em S. llcn-

to seria sómente proprio d'um es-

pirito demasiado ingenuo, para

não dizer tolo.

Pois que l Ser-nos-hia lícito es-

perar a annulnçáo (Pcs-sa ohra,

que tantas vigilias e sobresaltos

causou aqnicn todo lo mando; que

tanto «zelo e iutolligcucia» (levo-

ron; que tão «grandes esforçow

consumiu °?. . .

Nãoz- os bríos, opimdonor, a

dignidade, a valenti'a da carneiro-

da de s. m. noi-o vedavam.

  

Annular a eleição da Madeira!...

E o real agrado que sem duvi-

do se transformariaom liorrificos

,gi-estos, denotaudo a mais profun-

da ira, a mais terrivel sede de vin-

gança justa *P l. . . E o sobreoenho

'carregado e. .. e. . . pintado, o

rosto livido, a hocca espumante,

a voz rispida c ameaçadora do

pastor olympico, ao Ver degenera-

do o seu rebanho t'agcncradorhl”

Que importa que, iressa elei

ção. oito portuguezes per-dessem

a vida, barbara e cm'ardt'unonte

espingardeados pela soldadcsea

ignora, por ordem de um safar-

dana qualquer,poltrao esem con-

sciencia ?l

Que importa que o sangue do

povo rogasso o sólo da patria; que

o luto. a orphandade, a miseria e

a fome batcsseni a muitas portas,

ferissem muitos innocentes ?l

Que importa que a Liberdade

e a (livilisaçào fossem victimas

dos mais cynicos ultrnjes; que a

lei fosse torpe e vilmcnte escon-

ciada?!

Annular a eleição da Madeira!...

ld o throno vacillante com qua-

tro vigorosos cspeques de me-

nos? l. . .

Ç, finalmente, a nunca des-

mentida lcali'lade e firmeza da

  

santidade e o trabalho conSc-iuncloso
i

couu'num da humanidade c facilita :Ít sua

custa o trabalho do futuro. Os nossos

antepassados soulmram muito, ralha-

ram muitissimo. Nus traliiallnunos e ois

poran o nosso trilho e bcmdito. O solo

quo :t cdmli: mod-ea deixou coherto de

silva; jii ostenta uma ceara tão podero-

scmpro u. velha extrema inerte que jul-

gava deter o arudo.

E por isso que somos trabalhadores,

! que voltamos' l'atiç dos a casa todos as

'Í tardes, e que pr sumos mais do que

os outros do descanso do espirito. E'

   
:preciso que este lar soja o nosso lar,

1 que esta mesa seja a nossa mesa. quc a

l rolha disputa com que a sciencia aca-

l'iou não seja o noi-'so repouso o que a

nossa mulher e os nossos filhos não nos

vcnhm'n repetir ao ouvido us palavras

que outros homens lhc dissermn.

As mulheres soul-.cm voltmtariamcn-

to os fortes. Qual c o motivo cnlüo por

 

.que adeanta sem se distrallir a obra'

saque não tardou". crn esconder pin-:1'

_ que teem seguido os fracos 'l E' neces-

surio que os fracos tenham uma arto

do nos roubar ;i força. lt' uma arte to-

nclirosa que surprchende a vontado,quo

a faseinu, que a doma, que a aniquila e

que cu prOcnrnrei n'estc volume. (l sc-

culo dosesete estudou-lhe a theoria; o

nosso estudou-lho a pratica.

A usurpação não constitue direito.

O:: que usam d'uma usurpn:;ào furtivu

não são mais fortes, nom melhores. So

o coração e a razão dão direito ao forte

junto do fraco, não para o enfraquecer,

mas para o l'ortilicar.

fl homem modelo, o homem do fu-

turo, não coderá a mulher :is influencias

do homem do passado. A «direcção»

que esto emprega e um casal-nome mais

poderoso do quo o outro, um casamen-

l.h espiritual. Mas quem tem o espirito

tem tudo.

Ziiuuccho, lembra-te do que esposar

uma mulher cuja alma está no poder

d'outro, e usposnr o divorcio.

isto não pode continuar assim. (Jon-

  

  

  

nari-liico-fmitista. 'que é preci-

so sustentar svmprc (ui altura da

gravidade das rircum s tanriasz!...

Andou, pois, monorc/iícanwnte

hein a maioria dos chamados rc-

¡'›i'i;isi_-ntaiites da nação, proceden-

do como procedeu. li'oi o mesmo

que dizer aopovo es taruecido o

vilipir'ndiadoz-

sz A monarchia é, como ves, in-

ciunpativel com a Liberdade, com

o tcn hein estar, com a tua hon-

ra, com a tua vida» l. . .

Ela, povo! aproveita a licção,

emquuuto e tempo.

Emanoipa-tel liberta-toi A .

ill

Il¡ JF

Encetaram-se, domingo ulti-

mo, niesta localidade, Os traba-

lhos determinadtm por uma gran-

de commissao, constituida sob a

presidencia do sr. administrador

do concelho, c composta de il-

lustrcs o respeitabilissimos cida-

dãos, com o lim altamente louv'-

vel e philantln'opieo de adquirir

soccorros para os nossos mala-

vcnturados irmãos d”Andaluzia.

[7m bando pret-atorio percorreu

aqui as ruas, sendo mui satisfa-

ctorios os resultados obtidos. O

OSPCClaC-UIO theatral, promovido

pela mesnui, oommissào, realisa-

se brevemente, assim como a pu-

blicação do jornal_ numero uni-

co «Chaves-Andaluzia›.

à¡

41 a:

Desfiou-se o cordão sanitario.

Estamos livres do oholera. Era

um perigo aquolle cordão. .. isso

é que era.

Ivo Telles.

llll'l'llllllllll

Vamos proceder a cobrança

geral das assignaturas em divida.

Çxistem remissos a quem nos te-

mos dirigido por differentes mo-

dos sollicitando a satisfação dos

seus deveres, de quem nem me-

recemos uma resposta. Insisti-

mos hoje no cumprimento das

suas dividas a empreza d'este jor-

nal. Assiste-nos o direito de esa

parar que nos correspondam com

a mesma pontualidade e cavalhei-

rismo com que nos temos des-

empenhado dos nossos compro-

missos.

MagÕa-nos deveras a pouca se-

riedade d'esas pessoas, e a inde-

lideza auctorísa-nos a estampar-

mos aqui os nomes dos que jul-

gem que uma empreza desta or-

dem, que arca com grandissimas

diiTicnldadcs para, intemerata e

do fronte erguida, poder levantar

tão alto a bandeira dos princípios

republicanos, vive só de ar. To-

dos os verdadeiros patriotas, pa-

ra quem o amor da patria é mais

alguma cousa do que um senti-

mento instinctivo, teem a obriga-

ção moral de cooperar na lucta

pela nossa existencia politica.

Fique-se sabendo, pois, que

seremos inexoraveis com aquel-

les assignantes que nos teem li-

do do graça, apontando-lhes aqui

os seus nomes. E' mais digno de-

volver o jornal não 0 querendo

assignar, do que calotear-nos.

Temos assignantes em muitas

localidades do reino, onde o cor-

   

vcm que o .casamento se torne um ver-

dadeiro casamento, que o marido asso-

eiu a mulher á sua rota d'edeas o pro-

gresso mais intimamente do que o tem

feito até aqui, que a levante se ella os-

m cnnçada, que a ajudo a marchar em

passo egual ao seu. O homem não está

innocente nos seus som-imentos aetuaes.

N'este tempo de concorrencia ardente o

indagações incessantes, deixóu a mu-

lher atraz na impaciencia de avançar

para o futuro. Precipitou-se para a fren-

te, e ella, coitada, recuou. . . . Que isso

não aconteça mais. Pegae-lhe na mão e

comlnzi-a. Homem moderno, não ouros

nquolla croanca a chorar? Não vás en-

tão procurar ao longe, em estradas di-

versus, o passado e o futuro. 0 passa-

do e o futuro está aqui, aos teus pes,

juntinhos no berço d'aquolla creauça l l

Micnapm.



  

hlicamos uma 'iisl'a d'cssas loca- tcrio do reino. c ainda não pagu-

lidades e lembravzunos (então aos

nossos assiguaulcs o seu domr; l

fomos attcndidos so por alguns.

Reitermnos hoje o appello na es-

perança de nos corresponi'lerem

os mais negligentcs, podendo ro-

metter os sous debitos em es-

tampilhas ou vala-s do correio, nu

certeza de que lhns suspcnderc-

'mos a remessa do jornal caso

.não satisfaçam] opportunamento

a importancia das suas assigna-

tnras. Queremos menos assignan-

tos, mas queremol-os sérios, ca-

pazes de comprehender a missão

escabrosa d'nm ¡mriodico provin-

ciano de aspirações radicaes, n'-

vendo n'um meio de elementos

retrogrados.

Ficamos esperando para aqui-

latar do caracter d'aquelles que

por descuido ou ma fe tem sido

remissos no cumprimento dos

seus deveres.

_cw-_-

Acha-se installada na salta das

sessões da camara municipal, a

commissão de recenseamento

eleitoral d'este concelho. Lembra-

mos aos nossos correligionarios

que se acham dentro da lei e não

gosam ainda o direito de votar

que não se descuidem.

As sessões para arevisão dos

recanseamentos das diversas fre-

guezias do concelho, terão lugar,

pelas il horas da manhã nos sc-

guintes dias do corrente mezz-

3 para a de Arada;- 4 para a de

Eixo e Eirol;- 7 para a de Caria;

- 10 para a de Esgucira;-12

ara a da Gloria, e 14 para a de

era-Cruz.

Os requerimentos para se ser

inscripto como eleitor por saber

ler e escrever, recebem-se até 20

do corrente, exclusivamente.

_w_-

Procedeu-se na ultima quinta

feira aos estudos para o lança-

mento d'uma ponte que ligue a

Costa Nova com a Gafanha, nas

proximidades de Ilhavo.

E' um melhoramento de sum-

ma importancia.

~+_

0 mar tem estado bravissimo.

Na noute de quinta feira para sex-

ta com tal lmpeto se arrojou pa-

ra fóra do leito que alcançando

na costa de S.Jacintho alguns pa-

lheiros mais proximos da praia

arrombou-os cauzando bastantes

estragos.

_#-

Na ponte de quinta feira ulti-

ma appareceu exposto na rua das

Olarias um recem-nascido. Infor-

mam-nos que oint'eliz fora encon-

trado na rua, estando a chover

muito e que aos seus vagidos se

deve não termos de lamentar uma

desgraça.

E” possivel que a desnaturada

mãe não expozesse a 'creança n'a-

quelle sitio se existisse o hospi-

cio d'expostos.

Oxalá que nos enganêmos nas

presumpções que a extincção da

roda nos inspirou, para não ter

de censurar os iniciadores da

medida.

_+_

Os soldados de caçadores n.“

2 que realisaram no concelho de

Elvas uma apprehensão de con-

trabando em que fallamos aqui

foram louvados em ordem de di-

visão pelo zelo, actividade e pru-

dencia que desenvolveram n'a-

quelle serviço mandando o minis-

teria da guerra conceder quinze

dias de licença com vencimento

a cada um d'elles.

_+__

Uns certos galopins progres-

sistas, de Cacia, ainda não paga-

ram o São, que gastaram, corn o

triump o do respectivo candida-

to, no dia 29 de junho de '1884-

dia (le eleições para deputados,

apezar do padeiro lhes ter pedido

a sua importancia. .

h*

O sr. Consiglieri Pedroso re-

quereu na camara dos deputados

que por diversos ministerios lhe

sejam enviadas notas das pessoas

- que nos ultimos dez annos reco-

beram mercés honoriticas estran- 

rum os direitos do morro_

Só isso“? l". asccntcnus de con-

. tos cm divilu tambem :i fazenda

nacional de contribuições pro-

diucs quo os :'ifortnuados d“mlc

mulfauílrnlo pai?, num'a [migraram e

contra quem os escrivães do fa-

zçndu não proi-.odcm jti por nn!-

do. já pelo respeito d'ossns indi-

vidualidades, i-m cujo desagrado

não querem cair“?

O rigor do fisco em todos as

connn'cas só o sentem os pobres,

os desfavorecidos da fortuna. A

rectidão de muitos escl'ivães dc

fumando soffre muitas vezes um

pequeno abalo com esta verdade

incontestavel.

._____+____

0 pagamento, em Lisboa, dos

vales nacionaes e internaciomes,

que até agora tem estado a cargo

da Direcção Geral dos Correios,

Tclegraphos e Pharoes. será feito.

a contar de 'l de fcvereirodclSSã,

na Thesonraria do Ministerio da

Fazenda, em harmonia com o dis-

posto no Decreto de :Zilde dezem-

bro ultimo.

_+__

Jose de Mattos, o celebre Fa-

ca de Matto que fora ha tempos

prczo como implicado nos crimes

commettidos por João Brandão,

(levia ser posto em liberdade, cm

consequencia do supremo tribu-

nal de justiça haVor dado provi-

mento ao recurso que lhe con-

cede a prescripção. Mas parece

que não será ainda solto, visto

estar envolvido n“outro processo

por ter feito parte d'uma associa-

ção de malfeitores de (leia.

+-

O Figaro desmente a noticia

que correu, e que nos foi trans-

mittida pela agencia liavas, de se

achar gravemente enfermo a gran-

de apostolo da humanidade_ Vi-

ctor llugo.

(Iongratnlaino-nos.

O oetagenario deve completar

este mez 8-4.- annos.

*

Em França vae ser construido

por ordem do governo, um chi-

cio para serem recolhidos os con-

valescentes saídos dos hospitaes.

Sublime ideia.

_+__

Diz uma folha de Vianna que

principiaram ha tempo n'aquella

cidade, no vasto templo de S. Do-

mingos, as praticas moraes que

o reverendo padre I'tademalzerse

propõe fazer n'aquella egrcja du-

rante oito dias.

No templo só era permittidaa

entrada a homens, como foi ante-

cipzulamente annunciado em avi-

sos impressos, profusamcnte dis-

tribuidos.

A concorrencia e numerosa.

O assumth vedado ás mulhe-

res, expcndido n'um templo! (lh

(Jupido, oh marquez da Travessa

da ESpera, tapae os ouvidos.

-_-___.__

Em reforço as boas disposi-

ções de harmonia em que a Al-

lemanha está para com a França,

transn'iittem de Pelzin ao Times

que os officiaes allemães já se

occupam na instrncção dos sol-

dados chinezes, mas que estes

não aproveitam grande cousa com

o ensino, por estar costumados

a uma instrucção militar mais

simples.

A Allemanha ha de ser sem-

pre a inimiga da França, repeti-

mos, e Bismarck a alma de ma-

quinações desleaes e traiçoeiras

para lançar o desprestigio na re-

publica franceza.

*.-

Nos círculos oiliciaes de Ma-

drid correu ha dias que se havia

levantado na Catalunha uma par-

tida republicana de 80 individuos

e que havia sustentado um tiro-

teio com as forças do exercito que

tipham sabido em sua persegui-

çao.

Por em quanto não vimos con-

firmar a versão pela im imensa. 0

partido republicano ln-spanh ol

que aprcnden na adversidade a

ser prudente, espera ('lltji'jt) faro- :lição a punto ;lo lhes
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reitora ;\ sua dcsunião immlidnvu-

lho. todos os esforços isolados, e

esse proccdiineuto censuravcl pa-

reco qm- colou no animo dos che-

fes dissir lena-às.

l'lsp-rgremos.

_ . *-__

A connnissuo encarregada do

prepor os uniformes para o exer-

cito deliberou com relação :1 ar-

ma do caVallaria e de iufanteria

adoptar o capacete para o corpo

do estudo maior e para as outras

armas do exercito. U panno azul

e ilestinado tambem para o cor-

po do estado maior c para as ar-

mas de artilhcria, engenhcria e

cavallaria. Para a iufanteria e ca-

çadores. adopta-se o panno côr

de pinhão.

A cavallaria tera dolmans tan-

to para 0 grande como para o pe-

queno uniforme. Os lancciros ape-

nas faZem differença dos caçado-

res a cavallo, nas carcellas, em

que se designa o numero dos cor-

pos. Nos primeiros as carcellas

.são de galão de oiro; nos segun-

dos. do galão do seda preta, com

o numero dourado. _

As calças teem duas listas cn-

carnadas, como as do uniforme

da guarda municipal. São de mes-

cla, como actualmente, e as de

montar conservam as polainas de

coiro. Os capotes são tambem

modificmlos, o tanto n'esta como

nas outras armas, as praças gra-

duados e os officiaes terão n'el-

les os distinctivos dos seus pos-

tos.

A 'infanteria e caçadores terão,

para as praças de pret, jaleco. ca-

saco e capote; os OÍTÍCÍHGS. dol-

man para o pequeno uniforme,

casaco para o grande uniforme,

e capote. (ls capotes são modifi-

cados por modo que os soldados,

quando o tempo o pm'mittir, fa-

çam com ellos seniço de guarni-

ção, de marcha, etc.. sem a in-

commodidade que hoje offere-

cem.

Na infantaria as goias são en-

carnadas; nos caçadores, pretas.

Nas carcellas são, como na ca-

vallaria. designados os numeros

dos corpos.

_4-_

Está provado que o melhor re-

clame para os jornaes são as per-

seguiçõeslliuitos jornaes da capi-

tal devem a sua vida as persegui-

ções da n'ionarchia, augmentando

de tiragem na razão directa dos

obstaculos que lhe oppñem.

Entre nos ainda o clero não

so lembrou de cooperar com a

rcalcza no progressivo desenvol-

vimento do jornalismo avanwdo,

disparando exconnnunhoes_ Pois

é pena que os padrecas não se-

cundem os collcgas de “espanha.

0 bispo de Palencia e Segovia

oxcommlmgou dois jornaes Las

Don-rinicclz'se El Molin.

Ao que dizem, isso produziu

o oiii-Vito d'um grande reclama', pois

aqui-.Mes periodicos triplicaram a

sua tiragem depois da excommu-

nhão.

() arcebispo de Genova excom-

mungou tambem o jornal A Epo-

ca, folha que se publica n'aquella

cidade, bem assim todos os assi-

gnuntes e leitores em consequen-

cia do folhetim que está publican-

do_ A (mmntc do Papa. 0 eifeito

produzido pela exoommunhão foi,

como era de esperar, contrario

aosvdesejos do arcebispo, e ape-

nas serviu como um excellente

ra'clamc. O numero de assignatu-

ras triplicou e o jornal tem sido

largamente procurado. O folhetim

é lido com o maximo interesse.

_4-_

Alcançam a '1:2 de dezembro

as noticias de Moçambique.

A noticia mais importante que

havia a sahida do paquete era a

dos trabalhos que passara o ma-

jor Serpa Pinto na sua expedição

ao lago Nvassa. Jú tem que con-

tar logo no começo da sua aven-

turosa viagem. ~

0 major Serpa Pinto e o guar-

da marinha Augusto CardOso, ao

i-,lmgorem a bahia de l“irn'não Vol-

loso foram accommcttidos de fe-

lu'cs e dolnorados na sua r-xpc-

l'al tarcm

. - ,___WM-_,

reio não cobra. .la cm tempo pu- ' ::virus ou concedidas "win ¡niuis- ruvcl para fazer valer os seus di- m:u¡limonlos, l'i'lllmlins e tabaco,

3

0 nosso amigo lCIyslo Felinto

 

Apenas constou mn Moçambique Feyo abre hoje o seu estabeleci-

a apertada situaçãodo ousado ex- mento do ourivesau-ia na rua da

plorudor. ogt'u'crnadorcoral mnn- Alfandega, 9 e 10.

dou a canhoucira Udit/1:” em sua

procura. lum na canhoneira os to_

mntes dc marinha \'iannae Fron-Í

tu-ira. o dr.

ici-.ommendamol-o ao publi-

co. pois que so acha sortido de

HJPCtOS de ouro e prata, de gosto

lal'allülla o o ofTir-inllmodcmo. que satisfaz os mais
do fazianda Soveral,qne foram atr'- meticulosos.

:'1 bahia do. lv'ernão Velloso e ahi

desmnharrnram para procurarem

noticias do Serpa Pinto e do seu

companheiro. (êuiados por um

preto mctteram-se no matto e fo-

ram dar com o acampamento de

Scrpa Pinto e do guarda marinha

Cardoso, os qnaes se mostraram

muito gratos à dt'dl 'açãod'aquel-

lcs quatro homens que lhes iam

levar soccorro inesperado. A ca-

nhoneira regressou a Moçambique

depois de tor fornecido ao major

Serpa Pinto o que precisam para

proseguir na sua expedição.

*a

0 importante donativo de man-

tas no valor aproximado de 6000

duros que foi enviado de França

para as vietimas dos terremotos

na llospanha ainda encontra

na alfaudega. O governador de Ma-

drid. a quem vinham consignadas

não pôde levantar as mantas em

consequencia de se lhe exigir os

respectivos direitos,que montam

a perto de 4000 pesetast

0 governo do sr. D. Affonso

não ruido n'csto momento exce-

pcional prescindird'Cssesdiroitos

se não por meio d'nma lei. o cn-

tretanto as victimas morram de

frio. -

Quem poderá tomar a sorio a

alardiuda caridade das coroas que

sabem tirar partido das culmnidu-

des para faser ostentação do son-

timentos que não possuem í) Em-

quanto a humanidade some, as

realesas tripudiam sobre as suas

miserias, ñngindofraternisar com

o poro. arroznessando-lhe com o

dinheiro de longe, como os anti-

gos senhores feudaes distribuiam

aos miseraveis servos de gleba 0

pão amassado com o suor de mi-

lhares de vassallos.

Não se illuda ninguem. Os reis

scriznnente preocupados com a

decadencia do seu prestígio entre

os povos, já respiran'i a custo no

circulo da sua preponderam'ãia que

o desenvolvimento de crenças ra-

cionaes lhes vae estreitando. Isto

e um facto incontestavel. Os do-

sastres do lschia e agora de lies-

panha, o cholera em Napoles. etc.,

vieram a proposito para os tostas

coroadas captar adhesões pas-

seando com todas as commodida-

des por entre os desgraçados, que

no horror das suas i'lcsventm'as

veem na visita dos monarchas a

sinceridade do aiTectos ou de con-

dolencia. que as suas dOres não

podem inspirar a quem é pela

inexorabilidado de leis psvcolo-

gicas- seu inimigo.

(laridado real l. . . Haven't aca-

so algumn que no intimo da sua

consciencia negne que os reis ua

presente conjunctura tem explo-

rado vihuente o mais sublime sen-

timento do honunn- a raridade?

_+h

A Europa produz, termo me-

dio, 308001000 pipas,

O paizes productores são os

seguintes, segundo a ultima es-

tatistica:

Pipas

França . . . . . . . . . . . . . . 85762233

Hespanha . . . . . . . . . . .. 6.901-32022

Italia. . . . . . . . . . . . . . . . 6.77027“-

Austria.............. 57142285

Russia e 'I'nrquia. . . .. 5082095

Allemanha . . . . . . . . 4801476

Grecia . . . . . . . . . . . . . .. 380962

Suissa . . . . . . . . . . . . . .. 21442285

ltoumania . . . . . . . . . 1573589

Portugal . . . . . . . . . . . . . 9522380

lim 1873 a producção viníco-

la do Portugal foi calculada em

@.(lBtiztliN) hPA_'-t01ii.l'OS (97124127 pi-

pas).

A cultura da vinha em 1875,

occupaVa *2045000 hectares e esta-

va na relação de 2,27 por cada

100 hectares dos ter'enos culti-

vados, sendo esta relaçãode 1,27

na França e '2,00 na italia.

l-lxportamos vinho de Portu-

gal na importancia ap: oxit'nada do

000010009000 reis annuuhnente.

_____..___.__~..

-w

CONTRA A IDIÊIIIIJDÀDB

_ Recommendamos o Vinho Nn-

tritivo, de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferrnginosa da Phannacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

_w

Como dissemos ha dias, o ge-

neral Grant reduzido a uma es-

trcma ruína, regeitou heroicamen-

te a dedicação de seus amigos

que lhe offereceram o seu apoio

para o antigo presidente da repu-

blica norte-americana salivar as

suas dividas.

Banderbilt, o seu maior cre-

dor, tcve a gcncmsa ideia de en-

viar a mulher do general as escri-

ptu 'as cru que lhe azia cessão do

todos os bens arrestados, sob con-

dição unica de, por morte de

Grant. passarem os objectos quo

consti'tnissem recordações histo-

ricas ou pessoaes relativas ao

grande general, a ser propriedade

do estado: mas o eat-presidente

negou-se a acceitar aquella obzc-

quiosa ofl'crta, limitandrrse a m-

cebcr os objectos de valor histo-

rico para Os ceder desde já a na-

ção.

o general, para occorrer á sus-

tentação de sua familia, sujeitou-

se a collaborar no Century Maga-

zine.

O seu estado decadente fez

votar no senado dos Estados Uni-

dos um projecto de lei admittin-

do o general Grant na escala do

reserva da armada american a,

com o titulo de general em chefe.

Esta medida que Será sem duvi-

da rectificada pela camara dos

representantes, assegura-lhe uma

pensão annual sufficiente para

sustentar a sua alta posição. '

_--_*-___-

O professor Florest, do Calcut-

t.á, descobriu no archivo do se-

cretariado de Bombaim o borrão

de um tratado entre Tippo-Lait e

a França, em que este se compro-

niettia a desembarcar na India

um corpo de exercito de *10 a

15:000 homens que, unido ás tro-

pas do rajah, devia eXpulsar os

ingleZes.

Tambem encontrei¡ uma carta

do general Welleslev, depois du-

que de Wellington, annunciando

a 'l'ippo-Lait a derrota dos fran-

cezes em Abukir, e uma outra de

Tippo-Lait em resposta a do ge-

neral inglez, em que falla dos

t'rancezes em termos nada !ison-

geiros.

Estes documentos lançam mui-

ta luz sobre os projectos de Bo-

naparte ao emprehender a famo-

sa expedição ao Egypto.

-__+-_-_~

As Mulheres de Bronze, é uma

publi ração que a acreditada em-

preza litteraria Serões Romanti-

cos encetou ultimamente, tendo

ja concluido o primeiro volume e

principiado o segundo.

E* de Xavier de Montepio, o

que quer dizer que pertence á es-

cola tao predilecta das leitoras

que preferem com razão, sensa-

ções fortes, extraordinarios acon-

teclmentos, casos imprevistos e

dramas sangrentos,-~ ao velho e

decrepito estylotbucolico e ro-

mantico;-- pertence a escola em

que Ponson du Terrail tem um

nome tão brilhante, áquella em

que se exaltou Paulo Feva!, aquel-

la em que este mesmo Xavier de

Montépin conquistou ha muito

um lugar de honra, aquella em

que teem os seus nomes em le-

tras de ouro escriptores como A.

liouvier, loisgobcv, Zacco n n e,

(Ilmvctt, cfc. A

O logar da acção d'cste nota-

v_-l rmnuncc. .ls Antilhas 'Iu'spa-



_ _ ___.____.-_

nho'as, presta dobrado encanto às

suas variadas pci'ipccias, assim

como á parte descriptive. As tra-

gicas scenas da es<:ravatura, as

que são passadas a bordo, as que

o amor fornece, extremamente

sympathicas, são todas escriptas

com o potente punho de um vi-

goroso talento e proporcionam

uma agradavel leitura de toda a

primeira parte, que corre serena-

mente e tem por titulo Um dra-

ma. da sangue.

Em snmma, na litteratura mo-

derna diil'icilmcnte encontrariam

os leitores obra que mais deleite

apresentasse a par de tanto inte-

resse e tantas situações, que por

muito dramaticas e novas capti-

vam os mais escrupulosos ama-

dores d'este genero.

A obra é illustrada com pri-

morosas gravuras e excellentes

chromos.

_+-_.

A viuva de Maximiliano, im-

perador que foi do Mexico, con-

tinua no Castello de llorgoust,

em Mayase. Segundo recentes in-

formações, apresenta syintuomas

que podiam fazer esperar que a

desgraçado princeza chegue a co-

hrar o uso da razão. Assim, por

exemplo, a eli-imperatriz, que to-

dos os dias dispõe por si mesma

os pratos da sua comida, revela

sempre a percepção exacta das

estações e nunca pede um prato

de caça em tempo em que ella o

defeza. Sempre que pede um le-

gnme ou fructa e frueta ou legu-

me da estação.

Um facto recente chamou a

attencão dos medicos que lhe as-

sistem.

A prineeza achava-se a uma

janella do eastello que da para o

campo.

Depois de haver permanecido

durante algum tempo em muda_

contemplação, chamou uma pes-

soa que estava proxima e disse:

--Vedes, cavalheiro, esses bar-

cos que passam alem, pelo rio,

carregados de soldados, vedras?

Reconheceis os seus uniformes?

A pessoa a quem a oii-impe-

ratriz se dirigia, depois de vacil-

lar um momento, respondeu:

O POVO DE AVElllO

--Scnlun'a, parece-me que são

unifornms inglezes. Q

_Ah!-oxclamon a printízeza-

lú' tudo quanto desejava saber.

As pessoas que presenccaram

este pequeno dialogo estão con-

voncidas dc que a prim'eza sabia

muito bem que não havia no ho-

risonte nem barcos nem unifor-

mes e que o seu proposito fotob-

ter uma prova entre os que a ro-

deuvam para ver o que pensavam

ácerca do seu estado mental.

_Il-_III_-

'Íinilnrurnu

A Evolução dos soros vl-

vos.l,yell e a geologia1nmlurmt.-

Origem da vida, por U. Schmidt,

traducção de Carrilho Videira.

O titulo svnlhetisa a profun-

doza do assnmpto. (Iomprehonde

o 9.” volume publicado pela Ui-

bliothoca das ideias Modernas.

Agradecemos o exemplar que

nOs foi enviado.

Todos os pedidos ãtNova Livra-

 

ria lntcrmu'ionul, run. do Arsenal,

Oii- Lisboa.

:l:

El I'm-voa!!- ale la Indus-

lria.- Assim su intitula um pc.-

riodico de sciencias. industria.

agricultura e commerrio, que se

publica em Bmw-.lona.

Recebemos o n.° 511: d'esta

publicação. Contem alem do tox-

to, gravuras re[›res<':nt:~11ido (lille-

rentes modelos de maquinas.

4:

A lloda.- Recebemos o nn-

mero ll. correspn¡nlonte ao mez

de janeiro findo. Esta 1.›nl'›licat;ão

mensal editada pela impm'tmito

chapvllaria porlnonse dos srs.

(los-ta llragn d- l"ilhos contem em

linda fototipia o modelo do cha-

peus do ultima moda. O presen-

te numero traz uma vnrimlado do

elegantes modcols de chupeus

para a estação do hinverno,

Agradecemos.

_11,

Rutelwnios o tusrirulo *11 das

Mulheres clic. Browse, (-xplen-

dido romance editado pela cm-

prezu Serñes ROllltllllll'OH.

Assignn-s» na rua da tlruz de

Pau, 26- Lisboa.

Ilc

A lnquisL-ño o nel co

Novo Mondo. por li'. l.. Parre-

nho. romanre editado pela Biblio-

i.ll['l'il Noites llonuuiticas.

Recebemos o fasoinulo O.

Assigna-se na rua (l'Atalaya, 18

Lisboa.

IB

As (In-.ancas, jornal illustra-

do.-Ile('el;u'unos o n.° 10.

Assigna-se na rua Nova do

Loureiro, n.” 235.

O l'ust-.ilvulo 29 das Viagens

W

 

Typ. do «Povo de Aveiro¡

Rua da ;'ll/'arulcgav, n.° 7

 

SECÇÃO

 

Hll] DE JANEIRO

A COICHOARIA. DOCORSARIO

lula d'Assemblela - 106

_ E' prohibido sair t'reguez sem fazenda. A questão é de pintos a

Vista. bel' baraten'o para arranjar dinheiro.

 

GENEBRA
SEM RI'V'AI..

'lb-leu, bollamleza, da antiga fabrica de C.C.]lorelra a (3.“

PREMIADA NA ULTIMA EXPOSIÇÃO AGRICOLA DE LISBOA

Consummo e acecitação geral em todo o paiz. Deposito cm to

dos os estabelemmentos de mercearia no Porto.

 

1 'Domingos Luiz Valente d'Al-

moída

c.- olnclna de serralberla

o deposito de ferragens

nacionaes e estran-

geiras em Aveiro

.-

ANNUNCIA ao publico que

tem uma porção de pedra de mu-

ralha, adobos de parede, telha,

uardapó e caibros, para vender¡

uem pretender comprar falle na

dita olñcina.

ANNUNCIO

Vendem-se dois predios de

cazas,

 

de mora o ex.“ sr. Dr. Rec-hão,

«outro nas A-rribas de Santo Anto-

mio onde foi o hospicio dos Ex-

;postos

Para tratar na pharmacia cen-

ttral de Francisco da Luz- rua

dos Mercadores~ Aveiro.

.de reza.

roltm dI-bírpeuc. do dr.

 

com bons commodos, seu-

do um na rua d'Apresentaeão, on-

  

ARMAZEM

Aluga-se um nos baixos

dacasa que foi do ¡allerldo

Bento Magalhães, na rua (le

Alfandega.

Quem o pretender dlrl-

_la-se a Fernando Homem

Christo.

1 " 1 í'-

LSTLIRLIRO

FLURENTINO VICENTE FER-

REIRA participa ao respeitavel

publico aveirense que montou a

sua olñcina na rua da Arroxella,

n.° 12, Alboy.

Contra a tosse

XAROPE PElTORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

de Saude Publica, ensaiado e approvado

nos hospitaes. Acha-se á venda em to-

das as_pharmaeias de Portugal e. do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmacía

Franco, em Belem. Os frascos devem

conter o retracto e firma do auctor, c o

nome em pequenos círculos amarellos,

 

marca que está depositada em confor?

unidade da lei de 4 de junho de 1884.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicmal de João Bernardo Ili-

heiro Junior.

 

tura l'ortngnozo

do un'ncs, infecções eStzrophulosas, c cm

geral na convalescença de todas' as do-

enças aonde preciso levantar as for-

 

   

Noçoos Populares do Littorn-

  

l'lNllll Nl'i'llllll'll lili Clllllll

Prlv'liegl- &Ênio; ::over-n o ,
r murais

mimar¡- › :aprova-

ctorisa- wii; pela jm¡-

¡lo pelo      '. tac-(ursul-

tiva de saude publica
I

E o melhor toníco nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, fm'titicantc c

rcconstituintc. Soh a sua. influencia dc-

senvolvc-se rapidamente o apetite, en-

riquece-se o sangue, lortalcccm-sc os

musculos, o voltam as forças.

Emprego-st: com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais dchois,

para cmnhatcr as (ligcslocs tardias c l:t~

lnoriosas, n dispopsia, Cill'diilltllil, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inac-

ção dos orgãos, rachitismo, consumptfto

ças.

Toma-sc trez vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou cm caldo quando o

doente não so possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

dcbcis, uma colher das (le sopa do cada

vez; e para os adultos, duas ou tros co-

lheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolaehi-

nhas, e um excellentc «luncho para as

pcssrms fracas ou com'alesccntes; pre-

para o estomago para acocitar bcm a

alimentação do jantar, e concluido elle.,

toma-sc cgual porção ao «toast», para

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a. coutrufacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter 0 rc-

tracto do auctor e o nome em petwenos

círculos amarellos, marca. que está de-

positada em conformidade da lci de «i

de junho do '1885.

Acha-Se á venda nas principaes far-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na farmacia Franco, cm

Belem.

Deposito em Aveiro na farmacia e

drogaria medicinal dc João Bernardo Ri-

beiro Junior.

HEBPES E EMPIGENS

Curam-se em poucos dias com o uso

da POMADA AN'l'l-HERPETICA do rlr.

Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas chronicas.

A' venda nas principales pharmacias

do reino. Em Aveiro. pharmacia Moura;

em llhavo, João (.2. Gomes. Deposito ue-

ral, pharmaciu Maia, Oliveira Llo Bairro.

Contra a debilidade

FARINHA llEth'HlAL FERRUGINOSA

DA PHARMACJA FRANCO, unica legal-

mente auctorãsada e privilegiada. E' um

tonico reconstituínlc e um precioso cle-

mento roparador, muito agradavel e dc

facil digestão. Aproveita do modo mais

cxtraordinario nos pudccimentos do pci-

to, falta de aponte, em convalcscentes

dc quacslguor rlmznças, na alimentação
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AS MAO-_EEINAS DE COSTURA.

DA

COBilPANHlA FABRIL _SINGER

italian¡ do olitor no Exposição Internacional deStlllltl, de p

Londres, a

MEDALHA ID'O URO

0 Milllll l'llEilltl llllllftlãlllllll NESTA EXPOSlÇÃll'

E' mais uma victoria ganho polos oxcollonlos innoliinns de

rosor do COlll'lNllll SlltlElt quo so london¡ a proslnçocsde

500 rois somonoos, som prestação do ont 'tltlttdtl dinheiro

menos lll por conto na '

COMPANHIA FABRlL "SlNGER"

AVEIRO=75. lina de'Jeso Estevam, 79- AVEIRO

(Pegado à Caixa Economica)

 

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

CO.“

OFFlClNA DE SERRALHERIA

FM

*MMM*
1

l.OIlNlCCE ferragens, dobradiças , fruthos.

systcmns, parafusos de toda :I qt

fnrhadnras de todos os

Inlidudo, 1': errugens estrangeiras, ca-

mas de ferro, fogões, chumbo em burra, prego dial-ame, etc.
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li “HGl

A publicação mais barata ato hoje

120 reis.

OBRAS PUBLIC

me llrochado, com 251¡ paginas de impresszm,

ABA VHME

conlmciila. Publicação mensal d'um volu-í

em Lisboa, 100 reis, na provmctn,

ABAS E A venon

' - ' *- ' ' c 900 réis

,
das mulheres gravida; e amas do leito, 0 #segredo 'Peri-iv cl. L' lltllltlmb Ino( lindos. . . . . . . e

Queira.. A0 alcance de todos pessoas ndo-sas, crcanças, anomicos, e A nehum.“ da ggaüqíuçirm :l ¡lO/'IUNPS brnrhados. 201) n ,

_ lContendo o que e necessario para em geral nos tlclnilitados, qualquer que S“, "levanta, à“ Terra!“ _._)› ',mr_(_¡m,$ ¡,,.,,¡,Iv,m¡,,$___ _ _ 300 , I

. . (lua que” Pessoa entender oque 1"' e se'aacausa da debilidade. I\tÊhil-SLI :'I * *l __ Í: ñ ,j ›. . .y', y . ,. . .' . . “na ,

DEPOSIÍO em_ Aveer na phar- escrever, na lingua portugueza soxlire Veludo em todas as pharmacias do Por_ 056 brumas; um 3903111:; -J I'llllól'rl'gll'l/l'kl'- (1;“10'5- - - - )

mama e drogana medicina] de qualquer assumpto com correcção, pu- tugal e do estrangeiro. Deposito geral 0 Dl'. Gilberto, 1.0 o -. Willi-?litr- lUL “1105- ~ - ~  

 

  

reza, clareza e elegancia, sem auxilio

deLmesti'e, por Antonio Peixoto do Ama.-

ra

N. B. - Este livro contem tambem li-

cções do anulysc logica c gramnuttical.

A' venda no Porto - na Livraria Por-

tuense c Papelaria Clavcl S: C.“ - edito-

res, rua do Almada, HU,

 

na pharmacia Franco, em Belem. Paco-

te 200 reis, pelo correio 220 r. Os paco-

tes devom conter o retraclo do auctor o

o nome em pequenos circulo.; amarel-

los, marca que esta depositada em con-

formidade (lu. lei do 4 (lc junho de '18%.

DEPi'lSth) em A vniro, pharmacia e

dr<_›guria medicinal (lc João Bernardo

Ribeiro Junior.

João Bernardo Ribeiro Junior.

BANDEIRAS

A-as de .lindos gostos em casa de

Jose Vieira Guimarães, que as alu-

ga por preços medicos.

NO PRELOÍ O 3." l'OLUMIC DO

IDR. GIIJBER›TÓ

Todos os pedidos ñ llihliollmca do tir-nluncus Inn-atos, rua da Magdalena h

I Lisboa. Precisam-.sc correspondentes em todos as localidades.    


